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O QUE É PLÁGIO
* Dicionário

“Ato ou efeito de plagiar; apresentação feita por alguém, como de sua 
própria autoria, de trabalho, obra intelectual etc. produzido por 
outrem.” (DICIONÁRIO HOUAISS, 2009). 

* Lei

- LDA 9.610/1998: contrafação = reprodução não autorizada de uma 
obra.
- Código Penal – Art. 184 (crime contra a propriedade intelectual): 
“Violar direito autoral: Pena – detenção, de 3 (três) meses a 1 (um) ano, 
ou multa.” 



O QUE É PLÁGIO
* Academia

“Plágio é a apropriação de ideias, processos, resultados ou palavras de outra pessoa 
sem dar o devido crédito.” (U.S. DEPARTMENT OF HEALTH AND HUMAN SERVICES, 
2005, p.28386).

“Plágio: consiste na apresentação, como se fosse de sua autoria, de resultados ou 
conclusões anteriormente obtidos por outro autor, bem como de textos integrais ou de 
parte substancial de textos alheios sem os cuidados detalhados nas Diretrizes. Comete 
igualmente plágio quem se utiliza de ideias ou dados obtidos em análises de projetos 
ou manuscritos não publicados aos quais teve acesso como consultor, revisor, editor, 
ou assemelhado. Autoplágio: consiste na apresentação total ou parcial de textos já 
publicados pelo mesmo autor, sem as devidas referências aos trabalhos anteriores.” 
(CNPq, 2011).
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MÁ CONDUTA CIENTÍFICA

TIPOS DE MÁ CONDUTA
1) Maus tratos dos sujeitos da pesquisa
2) Falsificação e fabricação de dados
3) Pirataria e plágio

“Qualquer ação que envolva maus tratos à sujeitos de pesquisa ou 
manipulação deliberada do registro científico de tal forma que este já 
não reflita a verdade observada” (COUNCIL OF SCIENCE 

EDITORS, 2012).



FRAUDES AUTORAIS

Fonte: KROKOSCZ, Marcelo. Plagiarism in articles published in journals indexed in the Scientific Periodicals Electronic
Library (SPELL): a comparative analysis between 2013 and 2018. International Journal for Educational Integrity, v. 17, n. 
1, p. 22, 2021. DOI: 10.1007/s40979-020-00063-5. 



EXTENSÃO DO PROBLEMA
• Na última década, o número de retratações observadas aumentou 

10 vezes, sendo que a literatura cresceu apenas 44%. É provável que 
metade de todas as retratações sejam por má conduta do 
pesquisador. (VAN NOORDEN, 2011).

• Estima-se que o plágio represente 9,8% a 17,0% das retratações, e a 
publicação duplicada representando outros 14,2% a 17,0% (AMOS, 
2014).

• Índices de retratação devido ao plágio variam de 2% a 39% de 
acordo com o observado pelo Retraction Watch no período de 2013 
– 2015 (RIBEIRO; VASCONCELOS, 2018).



Período: Jan./Jun. 2013
Base de dados: 47 periódicos | Total publicado: 547 artigos 
Amostra: 47 artigos aleatórios  |  Análise: iThenticate®

PRINCIPAIS RESULTADOS
* Diretrizes para autores: 

- Nenhuma menção quanto ao uso de softwares de similaridades
- APENAS UM periódico mencionava a palavra “plágio”

* Constatação de plágio:
- 16 artigos não tiveram similaridades (34,1%)

- 31 artigos tiveram similaridades verificadas (65,9%)

Plagiarism in Articles Published in Journals Indexed 
in the Scientific Periodicals Electronic Library 
(SPELL)



PRINCIPAIS RESULTADOS
* Diretrizes para autores: 

- A maioria dos periódicos adotam o uso de softwares de detecção de similaridade
- 69 PERIÓDICOS (58%) mencionam a palavra “plágio” nas diretrizes para autores

* Constatação de plágio:
- 66 artigos não tiveram similaridades (56%)
- 52 artigos tiveram similaridades verificadas (44%)

* Redução de 21,9% do índice de ocorrência de plágio e autoplágio (2013 x 2018)

Período: Jul. 2013/Jun. 2018
Base de dados: 122 periódicos | Total publicado: 27.729 artigos 
Amostra: 118 artigos aleatórios  |  Análise: iThenticate®

Plagiarism in Articles Published in Journals Indexed 
in the Scientific Periodicals Electronic Library 
(SPELL)

FONTE: Krokoscz, M. Plagiarism in articles published in journals indexed in the Scientific Periodicals Electronic Library 

(SPELL): a comparative analysis between 2013 and 2018. Int J Educ Integr. v. 17, n. 1, 2021. 
https://doi.org/10.1007/s40979-020-00063-5



POR QUE ACONTECE PLÁGIO?

• Desconhecimento técnico
• Facilidade de acesso à 

informação
• Falta de tempo
• Dificuldade de escrita
• Falta de ética
• Dificuldade com a língua 

inglesa
• Interesse em vantagens 
• Aspectos culturais
• Aumentar o número de 

publicações.



A MAIOR PARTE DAS 
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EXEMPLO DE PLÁGIO DIRETO
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A DIFICULDADE DA ESCRITA

• O Brasil está na hora da vez. A casca está criada. A 
aparência é boa. O que temos que garantir é que isso 
tenha base, tenha sustentação. A ciência brasileira 
aumentou muito sua participação no cenário 
internacional, seja com nossas revistas ou não. Mas isso 
é ainda apenas em termos de número de artigos. 
Continuamos escondidos, sendo pouco citados. Nossa 
ciência precisa ser mais agressiva, agressiva em 
qualidade. Neste momento fala-se bastante em 
inovação. Quão inovadora é a ciência que fazemos? 
Vejam as teses desenvolvidas em nosso sistema de pós-
graduação... ainda há muita confirmação do óbvio. 

• (FONTE: VOLPATO, Gilson. Para entendermos um pouco o drama brasileiro de publicação. 2011. Disponível em: 
<http://www.gilsonvolpato.com.br/pdf/Para%20entendermos%20um%20pouco%20o%20drama%20brasileiro%20de%20publica____o.pdf
>. Acesso em: 26 Abr. 2019.)

TEXTO ORIGINAL



A DIFICULDADE DA ESCRITA

• O Brasil está na hora da vez. A 
casca está criada. A aparência é 
boa. O que temos que garantir é 
que isso tenha base, tenha 
sustentação. A ciência brasileira 
aumentou muito sua 
participação no cenário 
internacional, seja com nossas 
revistas ou não. Mas isso é ainda 
apenas em termos de número de 
artigos. Continuamos 
escondidos, sendo pouco 
citados. Nossa ciência precisa ser 
mais agressiva, agressiva em 
qualidade. Neste momento fala-
se bastante em inovação. Quão 
inovadora é a ciência que 
fazemos? Vejam as teses 
desenvolvidas em nosso sistema 
de pós-graduação... ainda há 
muita confirmação do óbvio. 

• (FONTE: VOLPATO, Gilson. Para entendermos um pouco o drama brasileiro 
de publicação. 2011. Disponível em: 
<http://www.gilsonvolpato.com.br/pdf/Para%20entendermos%20um%20p
ouco%20o%20drama%20brasileiro%20de%20publica____o.pdf>. Acesso 
em: 26 Abr. 2019.)

TEXTO ORIGINAL TEXTO PLAGIADO



PLÁGIO INDIRETO

• O Brasil está na hora da vez. A 
casca está criada. A aparência é 
boa. O que temos que garantir é 
que isso tenha base, tenha 
sustentação. A ciência brasileira 
aumentou muito sua 
participação no cenário 
internacional, seja com nossas 
revistas ou não. Mas isso é ainda 
apenas em termos de número de 
artigos. Continuamos 
escondidos, sendo pouco 
citados. Nossa ciência precisa ser 
mais agressiva, agressiva em 
qualidade. Neste momento fala-
se bastante em inovação. Quão 
inovadora é a ciência que 
fazemos? Vejam as teses 
desenvolvidas em nosso sistema 
de pós-graduação... ainda há 
muita confirmação do óbvio. 

• (FONTE: VOLPATO, Gilson. Para entendermos um pouco o drama brasileiro de publicação. 2011. 
Disponível em: 
<http://www.gilsonvolpato.com.br/pdf/Para%20entendermos%20um%20pouco%20o%20drama%20
brasileiro%20de%20publica____o.pdf>. Acesso em: 26 Abr. 2019.)

É a hora do Brasil brilhar. 
Precisamos garantir que isso tenha 
um alicerce. A ciência brasileira vem 
crescendo muito no exterior em 
aspecto numérico, mas não tanto 
em citações. A ciência do Brasil tem 
que ser mais forte em termos de 
qualidade. Qual será o nosso nível 
de inovação? As teses feitas em 
nossas pós-graduações ainda são 
óbvias. 

TEXTO ORIGINAL TEXTO PLAGIADO



PLÁGIO INDIRETO

• (1) O Brasil está na hora da vez. 
A casca está criada. A aparência 
é boa. O que (2) temos que 
garantir é que isso tenha base, 
tenha sustentação. (3) A ciência 
brasileira aumentou muito sua 
participação no cenário 
internacional, seja com nossas 
revistas ou não. Mas isso é ainda 
apenas em termos de número de 
artigos. Continuamos 
escondidos, (4) sendo pouco 
citados. (5) Nossa ciência precisa 
ser mais agressiva, agressiva em 
qualidade. Neste momento fala-
se bastante em inovação. (6) 
Quão inovadora é a ciência que 
fazemos? Vejam (7) as teses 
desenvolvidas em nosso sistema 
de pós-graduação... ainda há 
muita confirmação do óbvio. 

• (FONTE: VOLPATO, Gilson. Para entendermos um pouco o drama brasileiro de 
publicação. 2011. Disponível em: 
<http://www.gilsonvolpato.com.br/pdf/Para%20entendermos%20um%20pouco%20o
%20drama%20brasileiro%20de%20publica____o.pdf>. Acesso em: 26 Abr. 2019.)

(1) É a hora do Brasil brilhar. (2) 
Precisamos garantir que isso tenha 
um alicerce. (3) A ciência brasileira 
vem crescendo muito no exterior 
em aspecto numérico, (4) mas não 
tanto em citações. (5) A ciência do 
Brasil tem que ser mais forte em 
termos de qualidade. (6) Qual será o 
nosso nível de inovação? (7) As 
teses feitas em nossas pós-
graduações ainda são óbvias.

TEXTO ORIGINAL TEXTO PLAGIADO



CITANDO CORRETAMENTE

• (1) O Brasil está na hora da vez. 
A casca está criada. A aparência 
é boa. O que (2) temos que 
garantir é que isso tenha base, 
tenha sustentação. (3) A ciência 
brasileira aumentou muito sua 
participação no cenário 
internacional, seja com nossas 
revistas ou não. Mas isso é ainda 
apenas em termos de número de 
artigos. Continuamos 
escondidos, (4) sendo pouco 
citados. (5) Nossa ciência precisa 
ser mais agressiva, agressiva em 
qualidade. Neste momento fala-
se bastante em inovação. (6) 
Quão inovadora é a ciência que 
fazemos? Vejam (7) as teses 
desenvolvidas em nosso sistema 
de pós-graduação... ainda há 
muita confirmação do óbvio. 

• (FONTE: VOLPATO, Gilson. Para entendermos um pouco o drama brasileiro de publicação. 2011. Disponível em: 
<http://www.gilsonvolpato.com.br/pdf/Para%20entendermos%20um%20pouco%20o%20drama%20brasileiro%20de%20
publica____o.pdf>. Acesso em: 26 Abr. 2019.)

“É a hora do Brasil brilhar. Precisamos 
garantir que isso tenha um alicerce. A 
ciência brasileira vem crescendo muito 
no exterior em aspecto numérico, mas 
não tanto em citações. A ciência do 
Brasil tem que ser mais forte em termos 
de qualidade. Qual será o nosso nível de 
inovação? As teses feitas em nossas pós-
graduações ainda são óbvias.”
(VOLPATO, 2011).

NA LISTA DE REFERÊNCIAS:
VOLPATO, Gilson. Para entendermos um pouco o drama 
brasileiro de publicação. 2011. Disponível em: 
http://www.gilsonvolpato.com.br/pdf/Para%20entendermo
s%20um%20pouco%20o%20drama%20brasileiro%20de%20
publica____o.pdf. Acesso em: 26 Abr. 2019

TEXTO ORIGINAL TEXTO CITADO COM ASPAS



A DIFICULDADE DA ESCRITA
“Minha linguagem é de certa forma pobre e minhas 
frases frequentemente não são muito literárias. Nessa 
linha de pensamento, eu me lembro da minha 
conversa com G. S. Gorelik. Ele tinha a habilidade de 
escrever bem, e para minha pergunta – O que o ajuda 
a escrever tão bem? – ele respondeu com uma 
pergunta – Quantas vezes por semana você fazia 
redações na escola? – Eu respondi – Algo como uma 
vez por semana ou uma vez a cada duas semanas, não 
me lembro. – G. S. comentou que ele estudou na 
Suíça e escrevia redações todos os dias. É por isso que 
eu ainda tenho algumas lacunas nos conhecimentos 
que deveria ter adquirido na escola.”Vitaly Ginzburg 

Nobel de Física 
2003

FONTE: CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS FÍSICAS. Algumas razões para ser um cientista. Rio de Janeiro, 2005. p. 26



20

Fonte: https://integrity.mit.edu/handbook/academic-integrity-handbook

COMO PARAFRASEAR CORRETAMENTE

- Trocar as palavras originais por 
sinônimos; 

- Mudar a estrutura da sentença 
(por exemplo, invertendo 
períodos);

- Trocar a voz passiva para a ativa e 
vice versa;

- Reduzir frases em alguns 
parágrafos;

- Mudar algumas partes da 
narrativa original.



FERRAMENTAS DE PARÁFRASE (?)



FERRAMENTAS DE PARÁFRASE (?)



CITANDO CORRETAMENTE

• (1) O Brasil está na hora da vez. 
A casca está criada. A aparência 
é boa. O que (2) temos que 
garantir é que isso tenha base, 
tenha sustentação. (3) A ciência 
brasileira aumentou muito sua 
participação no cenário 
internacional, seja com nossas 
revistas ou não. Mas isso é ainda 
apenas em termos de número de 
artigos. Continuamos 
escondidos, (4) sendo pouco 
citados. (5) Nossa ciência precisa 
ser mais agressiva, agressiva em 
qualidade. Neste momento fala-
se bastante em inovação. (6) 
Quão inovadora é a ciência que 
fazemos? Vejam (7) as teses 
desenvolvidas em nosso sistema 
de pós-graduação... ainda há 
muita confirmação do óbvio. 

• (FONTE: VOLPATO, Gilson. Para entendermos um pouco o drama brasileiro de 
publicação. 2011. Disponível em: 
<http://www.gilsonvolpato.com.br/pdf/Para%20entendermos%20um%20pouco%20o
%20drama%20brasileiro%20de%20publica____o.pdf>. Acesso em: 26 Abr. 2019.)

Para que seja mais citada no 
mundo, a pesquisa brasileira 
precisa ser mais inovadora. 
Embora o país tenha crescido na 
quantidade de publicações, 
precisa melhorar na qualidade 
científica (VOLPATO, 2011).

NA LISTA DE REFERÊNCIAS:
VOLPATO, Gilson. Para entendermos um pouco o drama 
brasileiro de publicação. 2011. Disponível em: 
<http://www.gilsonvolpato.com.br/pdf/Para%20entenderm
os%20um%20pouco%20o%20drama%20brasileiro%20de%2
0publica____o.pdf>. Acesso em: 26 Abr. 2019

TEXTO ORIGINAL TEXTO CITADO COM PARÁFRASE



PLÁGIO DE FONTES

FONTE:
Uehara TM, Cancino-Bernardi J, Miranda PB, Zucolotto V. Investigating the interactions of corona-free SWCNTs and cell

membrane models using sum-frequency generation. Soft Matter. 2020 Jun 24;16(24):5711-5717. doi: 
10.1039/d0sm00256a. PMID: 32525195.



PLÁGIO DE FONTES
Investigating the Interactions of Corona-free SWCNTs and 
Cell Membrane models using sum-frequency generation

FONTES CITADAS E REFERENCIADAS

[1] Iijima, S.; Ichihashi, T. Single-shell carbon nanotubes of
1-nm diameter. Nature 1993, 363, 603-605.
[2] Iijima, S. Helical microtubules of graphitic carbon. 
Nature 1991, 354, 56-8.
[3] Mintmire, J. W.; Dunlap, B. I.; White, C. T. Are fullerene
tubules metallic? Phys. Rev. Lett. 1992; 68, 5, 631-634
[4] Saito, R.; Fujita, M.; Dresselhaus, G.; Dresselhaus, M. S. 
Electronic-strucutre of chiral graphene tubules. Appl. 
Phys. Lett. 1992, 60, 18, 2204-2206.
[5] Kotchey, G. P.; Zhao, Y.; Kagan, V.E.; Star, A. Peroxidase-
mediated biodegradation of carbon nanotubes in vitro 
and in vivo. Advanced Drug Deliv. Rev. 2013, 65, 15, 
1921- 1932.
[9] Sarukhanyan, E.; De Nicola, A.; Roccatano, D.; 
Kawakatsu, T.; Milano, G. Spontaneous insertion of carbon
nanotube bundles inside biomembranes: A hybrid
particle-field coarse-grained molecular dynamics study. 
Chem. Phys. Lett. 2014, 595, 156-166.

FONTE:
Uehara TM, Cancino-Bernardi J, Miranda PB, Zucolotto V. Investigating the interactions of corona-free SWCNTs and cell

membrane models using sum-frequency generation. Soft Matter. 2020 Jun 24;16(24):5711-5717. doi: 
10.1039/d0sm00256a. PMID: 32525195.



PLÁGIO DE FONTES
Investigating the Interactions of Corona-free SWCNTs and 
Cell Membrane models using sum-frequency generation

O QUE O TEXTO ESTÁ DESCREVENDO

FONTE:
Uehara TM, Cancino-Bernardi J, Miranda PB, Zucolotto V. Investigating the

interactions of corona-free SWCNTs and cell membrane models using sum-frequency

generation. Soft Matter. 2020 Jun 24;16(24):5711-5717. doi: 10.1039/d0sm00256a. 

PMID: 32525195.

The discovery of carbon nanotubes (CNTs) in 1991 by Iijima et al. (1,2) 

introduced new concepts to nanotechnology and new directions in 

nanoscience. 

As a result, a variety of new applications in various frontiers were

established, including in electronics and medicine (3,4), which resulted in an

increasing amount of CNTs entering the environment. 

Recent studies have demonstrated the ability of CNTs to cause biological

modification in several biomolecules, which induces toxicity. 

Because of their potential toxicology aspects, several experiments, in vivo 

and in vitro, and theoretical investigations of CNTs and nano-bio interfaces 

have been conducted (5-9).

CARBON NANOTUBE (CNTs)

The discovery of carbon nanotubes (CNTs) in 1991 by Iijima et al. (1,2) 

introduced new concepts to nanotechnology and new directions in 

nanoscience. 

* descoberta >> possibilidades

As a result, a variety of new applications in various frontiers were

established, including in electronics and medicine (3,4), which resulted in an

increasing amount of CNTs entering the environment. 

* aplicações >> meio ambiente

Recent studies have demonstrated the ability of CNTs to cause biological

modification in several biomolecules, which induces toxicity. 

* externalidades >> modificações biomoleculares

Because of their potential toxicology aspects, several experiments, in vivo 

and in vitro, and theoretical investigations of CNTs and nano-bio interfaces 

have been conducted (5-9).

* Novos estudos >> aspectos toxicológicos



PLÁGIO DE FONTES
Investigating the Interactions of Corona-free SWCNTs and 
Cell Membrane models using sum-frequency generation

FONTE:
Uehara TM, Cancino-Bernardi J, Miranda PB, Zucolotto V. Investigating the

interactions of corona-free SWCNTs and cell membrane models using sum-frequency

generation. Soft Matter. 2020 Jun 24;16(24):5711-5717. doi: 10.1039/d0sm00256a. 

PMID: 32525195.

New studies have been done on the toxicological aspects of CNTs. Nanoscience has 

had new possibilities for expansion since the discovery of CNTs, with applications in 

various areas, e.g. electronics and medicine. However, due to the increase of CNTs 

in the environment, biomolecular changes have been observed.[1, 2, 3, 4, 5, 9].

CARBON NANOTUBE (CNTs)

The discovery of carbon nanotubes (CNTs) in 1991 by Iijima et al. (1,2) 

introduced new concepts to nanotechnology and new directions in 

nanoscience. 

* descoberta >> possibilidades

As a result, a variety of new applications in various frontiers were

established, including in electronics and medicine (3,4), which resulted in an

increasing amount of CNTs entering the environment. 

* aplicações >> meio ambiente

Recent studies have demonstrated the ability of CNTs to cause biological

modification in several biomolecules, which induces toxicity. 

* externalidades >> modificações biomoleculares

Because of their potential toxicology aspects, several experiments, in vivo 

and in vitro, and theoretical investigations of CNTs and nano-bio interfaces 

have been conducted (5-9).

* Novos estudos >> aspectos toxicológicos

REFERÊNCIAS

[1] Iijima, S.; Ichihashi, T. Single-shell carbon nanotubes of 1-nm diameter. Nature 1993, 
363, 603-605.
[2] Iijima, S. Helical microtubules of graphitic carbon. Nature 1991, 354, 56-8.
[3] Mintmire, J. W.; Dunlap, B. I.; White, C. T. Are fullerene tubules metallic? Phys. Rev. 
Lett. 1992; 68, 5, 631-634
[4] Saito, R.; Fujita, M.; Dresselhaus, G.; Dresselhaus, M. S. Electronic-strucutre of chiral
graphene tubules. Appl. Phys. Lett. 1992, 60, 18, 2204-2206.
[5] Kotchey, G. P.; Zhao, Y.; Kagan, V.E.; Star, A. Peroxidase-mediated biodegradation of
carbon nanotubes in vitro and in vivo. Advanced Drug Deliv. Rev. 2013, 65, 15, 1921-
1932.
[9] Sarukhanyan, E.; De Nicola, A.; Roccatano, D.; Kawakatsu, T.; Milano, G. Spontaneous
insertion of carbon nanotube bundles inside biomembranes: A hybrid particle-field
coarse-grained molecular dynamics study. Chem. Phys. Lett. 2014, 595, 156-166.

Novo texto com apropriação indevida das citações da fonte 
consultada
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had new possibilities for expansion since the discovery of CNTs, with applications in 

various areas, e.g. electronics and medicine. However, due to the increase of CNTs 

in the environment, biomolecular changes have been observed.[1, 2, 3, 4, 5, 9].
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The discovery of carbon nanotubes (CNTs) in 1991 by Iijima et al. (1,2) 

introduced new concepts to nanotechnology and new directions in 

nanoscience. 

* descoberta >> possibilidades

As a result, a variety of new applications in various frontiers were

established, including in electronics and medicine (3,4), which resulted in an

increasing amount of CNTs entering the environment. 

* aplicações >> meio ambiente

Recent studies have demonstrated the ability of CNTs to cause biological

modification in several biomolecules, which induces toxicity. 

* externalidades >> modificações biomoleculares

Because of their potential toxicology aspects, several experiments, in vivo 

and in vitro, and theoretical investigations of CNTs and nano-bio interfaces 

have been conducted (5-9).
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REFERÊNCIAS

[1] Iijima, S.; Ichihashi, T. Single-shell carbon nanotubes of 1-nm diameter. Nature 1993, 
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Novo texto com apropriação indevida das citações da fonte 
consultada



PLÁGIO CONSENTIDO (NÍVEL PRINCIPIANTE)
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FONTE: https://retractionwatch.com/2019/04/23/a-new-form-of-
plagiarism-when-researcher-fake-co-authors-names/

https://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/como-robo-escrever-artigos-poemas-fake-news/
https://retractionwatch.com/2019/04/23/a-new-form-of-plagiarism-when-researcher-fake-co-authors-names/


AUTOPLÁGIO

1952 REFERÊNCIAS



“O banco da Inglaterra possui uma regra 
inflexível de que nenhuma nota de sua criação 
será jamais reemitida. Se um cliente muda de 
ideia ao receber suas notas e as devolve para 
serem substituídas por moedas, o papel moeda 
que mal saiu das mãos do caixa e sequer saiu 
do seu campo visual, é destinado à inexorável 
cremação. Que uma lei semelhante governe o 
mundo das letras e da arte. Tudo o que já 
circulou deve morrer. Nenhuma reedição de 
pensamentos e fantasias será permitida.”

Fonte: UNSIGNED. Self-plagiarism. The Atlantic Monthly, September, 1893.

O QUE É AUTOPLÁGIO



COMO EVITAR O AUTOPLÁGIO
• Esclarecer que o trabalho já foi 

publicado anteriormente

• Evitar a publicação fracionada de um 
mesmo trabalho (salame)

• Cuidado com as reproduções de blocos 
de textos escritos previamente

• Os editores devem apresentar regras 
claras relacionadas ao autoplágio nas 
diretrizes para os autores

Fonte: ROIG, Miguel. Avoiding plagiarism, self-plagiarism, and other questionable writing
practices: a guide to ethical writing. 2015. Disponível em: 
https://ori.hhs.gov/sites/default/files/plagiarism.pdf. Acesso em: 25 Out. 2019.

EXEMPLO DE DIRETRIZ:  
“Os artigos e resenhas 
bibliográficas submetidos devem 
ser inéditos, nacional e 
internacionalmente, não estando 
sob consideração para publicação 
e/ou publicado em nenhum outro 
periódico ou veículo de divulgação, 
excetuando-se trabalhos 
apresentados em Anais de 
congressos.”
Fonte: Cadernos EBAPE.BR - CEBAPE(ISSN 1679-3951)



CASO PETER NIJKAMP
Professor Emérito da Faculdade de Economia da 
Universidade Vrije, em Amsterdã, reconhecido pela sua 
experiente e ampla contribuição científica:
 Mais de 2300 artigos de pesquisa.
 Mais de 100 publicações editoriais.
 Citado mais de 40.000 vezes por outros autores. 
 Recebeu o Prêmio Spinoza, o prêmio científico de maior 

prestígio na Holanda, em 1996.
 Foi presidente do conselho administrativo do Netherlands

Research Council.
 Foi presidente do Conselho de Ciências Sociais Holandês.
 Foi vice-presidente da Royal Netherlands Academy of

Sciences.

Fonte: HORBACH, S. P. J. M. (Serge.; HALFFMAN, W. (Willem). The extent and causes of academic text recycling or
‘self-plagiarism’. Research Policy, v. 48, n. 2, p. 492–502, 2019. DOI: 10.1016/j.respol.2017.09.004



REPETIÇÃO DE MÉTODOS

1. Não repetir textualmente (parafrasear ao invés de copiar. Indicar a fonte). 
2. Se copiar, precisa citar e referenciar conforme a convenção adotada.
3. Seguir as diretrizes do periódico:

- Esclarecer que se trata de "método já conhecido" ou "como descrito anteriormente“
- Descrição detalhada apenas se o método usado for totalmente novo. 
- Anexar uma descrição do método como parte dos materiais suplementares (citar e 
referenciar)
- Nas ciências da vida, quando os autores precisam descrever métodos repetidos, os 
editores de periódicos tem concordado com a adoção de "anexos".



AUTOCITAÇÃO

Este ano, a Clarivate Analytics, editor do Journal Citation Reports (JCR), suprimiu 20 periódicos, 14 por 
altos níveis de autocitação e seis por empilhamento de citações - um padrão conhecido 
informalmente como "cartel de citações". Além disso, atribuiu uma Nota de Preocupação Editorial 
para cinco periódicos depois de tomar conhecimento de anomalias de citação após a conclusão do 
relatório de 2018. A supressão do JCR dura um ano.

Fonte: https://scholarlykitchen.sspnet.org/2018/06/27/impact-factor-denied-20-journals-self-citation-stacking/

https://scholarlykitchen.sspnet.org/2018/06/27/impact-factor-denied-20-journals-self-citation-stacking/
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https://pixabay.com/pt/users/graphicmama-team-2641041/?utm_source=link-attribution&utm_medium=referral&utm_campaign=image&utm_content=1424831
https://pixabay.com/pt/?utm_source=link-attribution&utm_medium=referral&utm_campaign=image&utm_content=1424831


EFICÁCIA DOS SOFTWARES

FONTE: FOLTÝNEK, Tomáš et al. Testing of support tools for plagiarism
detection. International Journal of Educational Technology in Higher
Education, [s. l.], v. 17, n. 46, p. 31, 2020. Disponível em: 
<https://doi.org/10.1186/s41239-020-00192-4>



MELHORES FERRAMENTAS ANTIPLÁGIO
ASSINATURA INSTITUCIONAL
Urkund: melhor em textos Wikipedia 
em idiomas latinos.
Turnitin: melhor com manuscritos 
germânicos de periódicos de acesso 
aberto.

ASSINATURA PESSOAL
PlagScan: melhor em textos da 
internet, germânicos e latinos. 
PlagAware: melhor com textos da 
Wikipedia em idiomas germânicos.
StrikePlag: melhor com textos 
acadêmicos em idiomas latinos.
UniCheck: melhor com textos da 
Wikipedia em idiomas latinos.

Fonte: FOLTÝNEK, Tomáš et al. Testing of support tools for plagiarism detection. International Journal of 
Educational Technology in Higher Education, v. 17, n. 46, p. 31, 2020. https://doi.org/10.1186/s41239-020-00192-4
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3 4

5 6



5 FAKE NEWS SOBRE SOFTWARES

1. Os relatórios gerados pelos softwares são RELATÓRIOS DE PLÁGIO.

2. O PERCENTUAL de similaridade determina a extensão do PLÁGIO.

3. Existe um NÚMERO MÁGICO aceitável de texto copiado.

4. Softwares são “BAFÔMETROS” de plagiador.

5. Todos os softwares detectores SÃO IGUAIS. 



COMO EVITAR O PLÁGIO?

• Discuta o plágio no contexto da ética em pesquisa

• Saliente o valor de saber ler e conduzir pesquisas

Desenvolvimento de atitudes

• Proponha atividades que desencorajam o plágio. 

• Proponha atividade com instruções claras e factíveis.

Providências curriculares 

• Fornece uma introdução adequada às habilidades relacionadas à pesquisa

• Forneça uma introdução adequada à citação, paráfrase e resumo

Desenvolvimento de habilidades

• Crie diretrizes claras que promovam o engajamento.

• Mantenha o trabalho de verificação de ocorrência do plágio.

Providências Institucionais

REFERÊNCIA: MUELLER, Charles. A framework for discouraging plagiarism in higher education. 2019. Disponível 
em: https://www.researchgate.net/publication/331772016_A_framework_for_discouraging_plagiarism_in_higher_education Acesso em: 16 Mar 2021.



COMO EVITAR O PLÁGIO?

• Atribuição de créditos às fontes consultadas:

• INDICANDO AS FONTES (CITAÇÕES NO TEXTO)

• IDENTIFICANDO AS FONTES (REFERÊNCIAS NO FINAL DO TRABALHO)



COMO EVITAR?
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REFERÊNCIAS
HENDRIKSEN, E. S.; VAN BREDA, M. F.. Teoria da contabilidade. São Paulo: Atlas, 
1999. 

HOPP, J. C.; LEITE, H. de P.. O crepúsculo do lucro contábil. Revista de 
Administração de Empresas, São Paulo, n. 4, p. 54-63, out./dez. 1988. 

LORDÊLO, M. de O.; FIGUEIREDO, A. C.. A Atuação responsável do contador frente 
à restauração da confiança, da transparência e da ética para fortalecer a fé 
pública. 2005. 26. CONFERÊNCIA INTERAMERICANA DE CONTABILIDADE. Salvador, 
23 a 26 de outubro de 2005. Anais... Disponível em: 
http://www.cfc.org.br/livre/26cic/trabalhos_pdf/area6_2_etica_ex_prof/Nacional
3/trabalho.pdf. Acesso em: 25 jul. 2008. 

LOSS, L.; TEIXEIRA, A. J. C.. Teoria contábil: Os Riscos da imaturidade. São Paulo: 
editora, 2006.

SÁ, A. L. de. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2000. 

Para cada 

CITAÇÃO 
uma 

REFERÊNCIA



Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/saber/878368-usp-demite-professor-por-plagio-em-pesquisa.shtml>. Acesso em: 19 out. 2011.



Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/saber/878368-usp-demite-professor-por-plagio-em-pesquisa.shtml>. Acesso em: 19 out. 2011.

Fonte: Rosa et al. (2003).

REFERÊNCIA

ROSA, Maria do Socorro S.; MENDONÇA 

FILHO, Ricardo R.; BIZZO, Humberto R.; 

RODRIGUES, Igor de Almeida; SOARES, 

Rosangela Maria A.; SOUTO-

PADRON, Thais, ALVIANO, Celuta

Sales, LOPES, Angela Hampshire C. S.. 

Antileishmanial Activity of a Linalool-Rich

Essential Oil from Croton cajucara. 

Antimicrobial Agents and Chemotherapy Jun

2003, v. 47, n.6, p. 1895-

1901. DOI: 10.1128/AAC.47.6.1895-1901.2003



EXEMPLO DE TRANSPARÊNCIA
“Este artigo foi avaliado pelos 
editores dos anais da Plagiarism
Across Europe and Beyond
Conference (Brno, República Tcheca, 
12 a 13 de junho de 2013) como o 
'melhor artigo da conferência'. Foi 
então encaminhado ao IJEI para 
avaliação. O artigo passou por nova 
avaliação blind review e, como 
resultado de revisões subsequentes, 
é substancialmente diferente da 
versão original apresentada na 
conferência tcheca.”



PRINCÍPIO DA SINGULARIDADE DO ENUNCIADO

“A mesma pessoa falando / escrevendo sobre o mesmo 
tópico em diferentes ocasiões faz um conjunto diferente 
de escolhas léxico-gramaticais.” 
(COULTHARD; JOHNSON, 2007, p. 187 apud ABREU, 2016)

Não é fácil cometer plágio quando a escrita é 
espontânea.



PRINCÍPIO DA SINGULARIDADE DO ENUNCIADO
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